
S E G U R O D E V I D A 

Em Test. Seletos, vol. 1, pp. 
176 c 177, a Sra. White con­
dena os seguros de vida. Por 
que se jazem seguros em nos­
sas instituiçõesf — L . R . 

P a r a responder , v a m o s 
t r a n s c r e v e r u m r e s u m o do tex­
to originado n u m a m e s a - r e ­
donda, pres id ida pelo P a s t o r 
A r t h u r L . W h i t e (neto da 
S r a . W h i t e ) , r e a l i z a d a e m 
1959. " N ã o é u m a pergunta 
a que se responda de m a n e i r a 
sumária com u m S i m ou N ã o . 
V i v e m o s n u m a época comple ­
xa , há quase cento e v in te 
anos depois que a S r a . W h i t e 
e s c r e v e u sobre o seguro de 
v i d a . T a l seguro, como ex i s te 
hoje , não era conhecido nos 
dias e m que e l a v i v e u . T e ­
mos então de cons iderar a es­
pécie de seguro de v i d a a 
que e la se r e f e r i u . 

E l a abonou o seguro contra 
fogo, recomendando-o até pa­
ra nossos templos e prédios 
das instituições. E n t r e outros, 
há este t r e c h o : " D i z o irmão 
P a l m e r que lhe e s c r e v e u so­
bre o seguro. Se a casa não 
está segurada, deve sê-lo ime­
diatamente". — Carta 40, 
1884. 

O capítulo 65 de O Lar Ad­
ventista p r i m a e m recomen­
dar poupança p a r a os dias di­
fíceis do futuro ou e m casos 
de enfermidade . 

O seguro de v i d a ho je t em 
u m conteúdo tota lmente dife­
rente do que ex i s t i a no t em­
po em que a irmã W h i t e es­
c r e v e u o artigo, e m e s m o e m 
todo o período e m que e l a 
e screveu . D e v e m o s ter e m 
mente u m a i n c i s i v a declaração 
da s e r v a do S e n h o r quanto ao 
emprego dos t e s t emunhos : 
"Quanto aos tes temunhos , 
coisa a lguma é i gnorada; coi­
sa a l g u m a é re je i tada . O tem­
po e o lugar, porém, têm que 
ser considerados". — Mensa­
gens Escolhidas, L i v r o 1, p. 
57. O s princípios não m u d a m , 
mas a aplicação dos princípios 
pode a l t e r a r - s e sob c i rcuns ­
tâncias mutáveis. P a r a i lus ­
t r a r : e m 1905 a irmã W h i t e 
aconse lhou nossas irmãs e m 

L o m a L i n d a que, no interesse 
da saúde, d e v i a m encurtar as 
saias . O r a , essa declaração 
tem de ser entendida consi ­
derando-se o comprimento 
das saias que as m u l h e r e s 
u s a v a m naquela época. É pre ­
ciso ter e m v i s ta as condições 
existentes na época em que os 
conselhos foram escritos. O 
princípio, porém não m u d a . 
" A s instruções dadas nos p r i ­
m e i r o s tempos da mensagem 
devem ser conservadas como 
instruções dignas de confian­
ça p a r a se seguirem nesses 
seus dias f inais". — Mensa­
gens Escolhidas, L i v r o 1, p. 
41. O seguro de v ida , nos 
dias e m que a s e r v a do Senhor 
e s c r e v e u contra ele, e r a e m 
sua m a i o r parte , u m jogo. A s 
companhias que o e x p l o r a v a m 
não e r a m dignas de confiança. 
S u r g i a m e f a l i a m , e e r a m co­
nhecidas como arapucas con­
tra os incautos . E atraíam os 
que d e s e j a v a m tornar-se r icos 
bem depressa . Só na década 
de 20 é que, nos E s t a d o s U n i ­
dos e spec ia lmente as compa­
nhias de seguros pas saram a 
ser contro ladas , legal izadas e 
f i s ca l i zadas pelo governo. O 
teor dos seguros passou a ba­
sear - se em princípios corre­
tos, de serviços e inves t imen­
to. F a l a m o s dentro do concei­
to s ecu lar . M a s , em 1867, 
quando a S r a . W h i t e e screveu 
seu artigo, o chamado seguro 
de v i d a não es tava ass im es­
truturado , mas t inha a form.a 
de um jogo, de u m esquema 
de poss ib i l idade de r i q u e z a rá­
pida. U m cidadão s u b s c r e v i a 
u m seguro de v i d a sobre ou­
tra pessoa, s em necess idade de 
se preocupar com o r e a l 'as-
seguramento' . P o r exemplo , 
houve até quem subscrevesse 
u m seguro de v ida sobre a 
esposa do Pres idente dos E s ­
tados U n i d o s . E r a u m jogo, 
u m a aposta, que se faz ia t a m ­
bém sobre pessoas idosas re ­
colhidas e m as i los . S e essas 
pessoas m o r r e s s e m dentro do 
p r a z o do 'seguro', os inves t i ­
dores no ta l 'seguro' ganha­
v a m ( u m a 'bolada' que e r a 
rateada entre e l e s ) . Se não 
m o r r e s s e m , então os subscr i ­
tores p e r d i a m . U s a m o s estes 

fatos para demons trar como 
func ionava o seguro no tempo 
em que a S r a . W h i t e e screveu . 
E e l a e s c r e v e u contra a ten­
tação de alguns advent is tas 
que quer iam tornar - se r icos 
rap idamente . A I g r e j a A d v e n ­
t is ta j a m a i s tomou a lgum vo­
to e m relação ao seguro de 
v i d a . H á certos assuntos que 
devem ser deixados à própria 
decisão da pessoa. 

A denominação advent is ta , 
e m 1911 ins t i tu iu seu F u n d o 
de A p o s e n t a d o r i a p a r a os 
obreiros . É u m a forma pre-
videnciária p a r a a m p a r a r 
aqueles que se desgastaram no 
trabalho de D e u s e, na ve­
lhice , devem ter u m amparo 
m a t e r i a l . P o s t e r i o r m e n t e sur­
g iram outras formas de segu­
ro, como o de acidentes, o de 
saúde, o de carros . I n s c r e v e -
mo-nos na previdência soc ia l 
do governo [no B r a s i l é o 
I N P S ] , e até inves t imos em 
contas de poupança. 

P a r a c o n c l u i r : o artigo no 
Test. Seletos adverte quanto 
ao e s q u e m a de enr iquec imen­
to rápido, o que enfraquece a 
fé e a confiança em D e u s . 
Q u a n t o ao seguro de v ida ho­
je , cada pessoa deve pôr esta 
questão entre e la e D e u s . J a ­
mais d s s e m o s a algum m e m ­
bro de i g r e j a que abandonas­
se sua apólice de seguro de 
v i d a ; também, a quem se j u l ­
ga impedido de f a z e r seguro 
de v ida , não aconse lhamos a 
m u d a r seu comportamento". 

E X I S T E 
PREDESTINAÇÃO? 

Lendo-se atentamente Rom. 
8:28-30, parece fundamentada 
a doutrina da eleição bíblica 
nos moldes calvinistas. Estará 
mesmo predeterminada nossa 
salvação ou nossa condenação T 
— L . K. 

E s t e del icado assunto c o m ­
portar ia mui tas considerações 
de ordem teológica que não 
cabem no l imitado espaço des­
ta co luna . H á textos que r e a l ­
mente nos embaraçam e pa­
recem abonar a doutr ina dos 
decretos irreversíveis de D e u s . 
E n t r e t a n t o , o assunto poderá 

m e l h o r ser entendido partindo 
desta p r e m i s s a : D e u s predes­
t ina caráter, e não pessoas. 
Caráter que D e u s possa usar 
e desenvo lver dentro de Seu 
plano. C a d a nome escrito no 
l i v r o da v ida do C o r d e i r o 
( A p o c . 13:8) desde antes da 
fundação do mundo, é nome 
de u m caráter. A s s i m são 
eles inscr i tos no l i v r o da v i ­
da. D e s s e s vários caracteres 
D e u s c h a m a Seus filhos. E s ­
sas pessoas v i v e m aqui na 
T e r r a , neste tempo da graça. 
O caráter está no l ivro da v i ­
da desde o princípio. D e um 
desses caracteres inscritos no 
l i v r o da v ida D e u s chamou 
C a i m , por exemplo . C a i m , 
contudo, fracassou, e alguém 
foi chamado para tomar-lhe o 
lugar. I s to está c laro em A p o c . 
3 :11: " C o n s e r v a o que tens, 
para que ninguém tome a tua 
coroa". E s s e "tomar" significa 
substituição. C e r t a m e n t e Deus 
não nos admoestar ia dessa 
forma, a menos que estivésse­
mos em perigo. 

T e n d o em mente esta ver­
dade, isto é, que D e u s elege 
caracteres e não pessoas, não 
é difícil entender-se mesmo 
textos difíceis como R o m . 9 : 
18-23, onde Pau lo fa la de ' V a ­
sos de i r a , preparados para a 
perdição" em contraposição a 
"vasos de misericórdia, para 
a glória que preparou de an­
temão". A m b o s os tipos de 
vasos foram eleitos, como ca­
racteres , mas os de i ra não 
p e r m a n e c e r a m na condição de 
graça para que se desenvol­
ves sem dentro do plano divi­
no. N e s t e s textos apresenta-
se o soberano poder de Deus , 
Seu direito de agir, S u a lon­
ganimidade, S u a bondade. Po­
deríamos exempl i f i car com o 
caso de Faraó. E l e não nas­
ceu predeterminado para des­
t r u i r os i srae l i tas , mas Deus 
consent iu que subisse ao tro­
no para que E l e ( D e u s ) pu­
desse demonstrar Seu poder 
e S u a glória através de Faraó. 
Faraó teve o privilégio de 
presenc iar o poder e a glória 
de D e u s . E n t r e t a n t o tais pro­
dígios poder iam ser demons­
trados por sua obediência a 
D e u s , como o fez Nabucodo­
nosor. Faraó, porém, não agiu 
ass im e, conseqüentemente, foi 
atingido e destruído pela po­
derosa mão do Senhor . C o n ­
tudo, m e s m o ass im foram de­
monstrados o poder e a glória 
divinos. O s objet ivos de D e u s 
foram alcançados. E o ser iam 
com ou sem Faraó. 

O u t r o ponto a cons iderar: 
que o destino de cada a lma 
não é pref ixado se evidencia 


